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		 Desemprego fica est�ável em todas as seis regi�ões pesquisadas�   Embora a taxa de desocupa�ç�ão tenha ficado est�ável

de mar�ço para abril para o conjunto das seis principais regi�ões metropolitanas do pa�ís, envolvidas na Pesquisa Mensal de

Emprego (PME), quando a compara�ç�ão �é feita em rela�ç�ão a abril do ano passado os dados da pesquisa, no entanto, indicam

que o desemprego caiu 1,3 ponto percentual no Rio de Janeiro; 1,5 ponto em S�ão Paulo e 0,8 ponto em Porto Alegre. Nas tr�ês

regi�ões metropolitanas pesquisadas  � Recife, Salvador e Belo Horizonte  � o �índice ficou est�ável.Em abril, o n�ível da

ocupa�ç�ão (propor�ç�ão de pessoas ocupadas em rela�ç�ão �às pessoas em idade ativa) foi estimado em 53% para o total das

seis regi�ões investigadas, mostrando estabilidade em rela�ç�ão ao m�ês anterior, mas caindo 0,6 ponto percentual em rela�ç�ão

aos 53,5% de abril do ano passado.Regionalmente, na compara�ç�ão mensal, o cen�ário mostrou estabilidade em todas as

regi�ões. Na compara�ç�ão com abril do ano passado, duas regi�ões apresentaram redu�ç�ão: Recife (1,8 ponto percentual) e

Belo Horizonte (1,4 ponto percentual). As demais regi�ões mantiveram-se est�áveis.Sobre os sal�ários do trabalhador, a PME indica

que o rendimento m�édio das pessoas ocupadas caiu 0,6%, de mar�ço para abril, passando de R$ 2.040 para R$ 2.028; embora

tenha crescido 2,6% em rela�ç�ão a abril do ano passado, quando o rendimento m�édio real era de R$ 1.977.A PME �é realizada

nas regi�ões metropolitanas de Recife, Salvador, Belo Horizonte, Rio de Janeiro, S�ão Paulo e Porto Alegre. (Fonte: Ag�ência Brasil)

 N�úmero de trabalhadores com carteira assinada cresce 2,2% em um ano  O n�úmero de trabalhadores com carteira assinada

no setor privado fechou abril em 11,7 milh�ões. O resultado �é 2,2% maior que o registrado em abril do ano passado, mas sem

varia�ç�ão na compara�ç�ão com mar�ço deste ano. Os dados fazem parte da Pesquisa Mensal de Emprego (PME) divulgada

nesta quinta-feira (22) pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estat�ística (IBGE).Segundo a pesquisa, que envolve seis das

principais regi�ões metropolitanas do pa�ís, a taxa de desemprego em abril ficou em 4,9% da popula�ç�ão economicamente ativa,

n�ão apresentando  �varia�ç�ão significativa � em rela�ç�ão a mar�ço, quando a taxa de desocupa�ç�ão estava em 5%.O

resultado variou 0,9 ponto percentual em rela�ç�ão aos 5,8% da taxa de desemprego de abril do ano passado.Os n�úmeros indicam

ainda que o total de pessoas desocupadas fechou abril em 1,2 milh�ão, assim como mar�ço. O resultado �é 17% menor do que o

observado em abril de 2013.O levantamento do IBGE indica que, nas seis principais regi�ões pesquisadas, a popula�ç�ão ocupada

ficou est�ável em rela�ç�ão a mar�ço, em 22,9 milh�ões de trabalhadores. (Fonte: Ag�ência Brasil)  

 Rendimento real do trabalhador cresce 4% nos �últimos 12 meses  Os dados da Pesquisa Mensal de Servi�ços (PMS)  �

divulgados na �última ter�ça-feira (20) pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estat�ística (IBGE)  � indicam que, nos �últimos 12

meses, a massa do rendimento m�édio real habitual da popula�ç�ão ocupada passou de R$ 45.348 milh�ões em abril de 2013 para

R$ 47.161 milh�ões em mar�ço de 2014, um crescimento de 4%.Do ponto de vista regional, em mar�ço, o setor de servi�ços

registrou crescimento nominal em todos os estados, em que pese a expans�ão menor em rela�ç�ão aos dois �últimos meses. As

unidades da Federa�ç�ão que registraram as maiores taxas de expans�ão foram Mato Grosso, onde o crescimento chegou a

20,4%, e o Distrito Federal (20,3%).No Acre, o crescimento nominal do setor de servi�ços ficou em 15,1% e na Para�íba, 11,5%. As

menores taxas foram registradas em Rond�ônia e no Piau�í, ambas com 0,7%, em Roraima (1,2%), Sergipe (1,3%) e no Tocantins

(2%).Nos servi�ços prestados �às fam�ílias, as maiores taxas de crescimento foram observadas no Cear�á (31%), Esp�írito Santo
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(21,8%) e em Goi�ás (16,7%). As menores taxas foram registradas no Distrito Federal (4,4%), Minas Gerais (4,7%) e Pernambuco

(5,4%).As menores taxas positivas foram observadas em S�ão Paulo (4,4%), no Rio de Janeiro (5,6%) e Rio Grande do Sul (6,6%).

Varia�ç�ões negativas foram registradas na Bahia (-9,9%), no Cear�á (-2,9%), em Minas Gerais (-2,7%), Pernambuco (-2,4%) e no

Esp�írito Santo (-1,2). (Fonte: Ag�ência Brasil)
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